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COMAJUSTIÇA

Oex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e outras
dez pessoas - entre elas,

o empresário Marcelo Odebre-
cht - foram denunciadas ontem
pelo Ministério Público Federal
no Distrito Federal (MPF/DF). A
denúncia foi entregue à Justiça
Federal e se refere à Operação
Janus, deflagrada em maio úl-
timo e que investiga contratos
relacionados à Construtora Ode-
brecht e pessoas ligadas a Lula.
Segundo o MPF o ex-presidente
teria atuado junto ao Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) e
outros órgãos com o objetivo de
garantir a liberação de financia-
mentos para obras em Angola.

“Os trabalhos foram exe-
cutados pela Construtora Ode-
brecht que em retribuição ao
fato de ter sido contratada pelo
governo angolano com base em
financiamento para exportação
de serviços concedido pelo BN-
DES , repassou aos envolvidos,
de forma dissimulada, valores
que, atualizados, passam de R$
30 milhões”, diz a nota do MPF.

Os denunciados são acusa-
dos de cinco crimes: corrupção
ativa e passiva, lavagem de di-
nheiro, tráfico de influência e
organização criminosa. Na se-
mana passada o MPF recebeu
da Polícia Federal o relatório
final com o indiciamento do ex-
-presidente. Segundo os procu-
radores, as investigações devem
continuar.

ATUAÇÃO

A denúncia do MPF divide
a atuação de Lula em dois mo-
mentos. No primeiro, ele é acu-
sado de corrupção passiva, já
que entre 2008 e 2010 era presi-
dente da República. O segundo
momento aconteceu entre 2011
e 2015 e a acusação é de tráfico
de influência. Segundo os pro-
curadores, mesmo fora do car-
go, Lula atuou em benefício dos
envolvidos.

“Além disso, o ex-presidente
deve responder por lavagem de
dinheiro, crime que, na avalia-
ção dos investigadores, foi pra-
ticado 44 vezes e que foi viabili-
zado, por exemplo, por meio de
repasses de valores justificados
pela subcontratação da em-
presa Exergia Brasil, criada em
2009 por Taiguara Rodrigues
dos Santos, ‘sobrinho’ de Lula
e também denunciado na ação
penal”, diz a nota do MPF.

O Ministério Público cita
ainda que algumas das paga-
mentos indevidos foram feitos
como remuneração por pales-
tras que teriam sido feitas pelo
ex-presidente a convite da Ode-
brecht.

Lula eoutros dez
sãodenunciados
peloMPFpor
obrasfinanciadas
peloBNDS
naAngola

Lula é acusado de corrupção, lavagem de dinheiro e tráfico de influência.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Agência Brasil

Os advogados do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
protocolaram ontem duas ações
pedindo o afastamento de 13
procuradores do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) envolvidos
na força-tarefa da Operação Lava
Jato e a retirada do juiz Sergio
Moro como magistrado respon-
sável por julgar a denúncia con-
tra o petista e sua esposa, Marisa
Letícia da Silva, que viraram réus
pelo caso do tríplex do Guarujá.
Os pedidos serão analisados e,
se negados, caberá recursos em
instâncias superiores. Segundo

o advogado Cristiano Zanin Mar-
tins, a coletiva concedida pela
equipe coordenada pelo procu-
rador Deltan Dallagnol no dia 14
de setembro foi feita baseada em
um “espetáculo” e usou dinheiro
público para apresentar assun-
tos que sequer eram objetos da
denúncia. “Não há dúvida que
os procuradores, ao fazerem a
entrevista coletiva, não respeita-
ram as garantias fundamental do
ex-presidente Lula e Dona Marisa
e fizeram por consequência uma
exposição indevida da imagem,
honra e reputação dos dois”, dis-

se Martins, durante coletiva de
imprensa em São Paulo para co-
mentar a defesa do petista.

A defesa de Lula apontou
uma série de ocasiões em que,
segundo ela, o juiz Moro “con-
fundiu a função de julgador com
a de acusador” na avaliação dos
processos envolvem o petista. De
acordo com Zanin Martins, ao re-
ceber a denúncia feita pelo MPF
no último dia 14, Moro passou
a fazer adendos às omissões na
peça de acusação, na forma de
“esclarecimentos adicionais”.

Sobre a denúncia feita ontem

pelo Ministério Público Federal
de que o ex-presidente teria usa-
do sua influência para favorecer
a construtora Odebrecht e recebi-
do propina em contratos referen-
tes a Angola, o advogado de Lula
disse não ter “conhecimento dos
termos da denúncia”. Segundo
ele, os pagamentos recebidos por
Lula da Odebrecht se referem às
palestras que ele realizou e “es-
tão no site do Instituto Lula. Toda
a documentação está disponível
para o público. Não se pode fazer
paralelo entre estas palestras e o
BNDES”, disse.

DefesapedeafastamentodeMoro
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NEUTRO

Terceiro colocado
no primeiro turno

das eleições, o prefeito
de Curitiba, Gustavo
Fruet (PDT), anunciou
ontem que não irá apoiar
nenhum dos candidatos
no segundo turno. “Seria
incoerente apoiar planos
de governo que não
cabem no orçamento de
Curitiba e tão pouco estão
adequados ao momento
da economia nacional”,
alegou.

REJEIÇÃO

Em2012, Gustavo
Fruet passou ao

segundo turno das
eleições municipais
graças aos votos que
obteve na Região Norte de
Curitiba, especialmente
na Zona Eleitoral 177, que
reúne, entre outros, os
bairros do Batel, Água
Verde e Bigorrilho. E foi
justamente nesta região
que o atual prefeito perdeu
o maior número de votos
nas eleições deste ano:
ele perdeu 40% dos votos
em seu principal reduto
eleitoral. A rejeição desses
eleitores ao Partido
dos Trabalhadores e a
dificuldade da prefeitura
em atender às principais
demandas destes bairros
explicam a queda do
desempenho do atual
prefeito.

REDES SOCIAIS

Após deixar de cumprir
decisão liminar para

tirar uma página do ar
por conter ofensas a
um candidato a prefeito,
o Facebook cancelou
um perfil anônimo para
cumprir a decisão do juiz
eleitoral Renato L. C.
Roberge, de Joinville (SC).
O processo discutia a
irregularidade de um perfil
na rede social com críticas
a um dos candidatos a
prefeito do município.

ANTICORRUPÇÃO

Omovimento Vem pra
Rua lançou obtem um

site onde os internautas
podem conhecer a posição
dos deputados em relação
ao Projeto de Lei (PL)
4.850/16, que propõe
dez medidas de combate
à corrupção, em análise
na Comissão Especial da
Câmara dos Deputados. A
iniciativa visa mobilizar a
população para cobrar o
apoio dos parlamentares.
Será possível também
acompanhar as alterações
que forem apresentadas
pelos deputados ao
longo das discussões. Os
contatos dos integrantes
da comissão, tanto
titulares como suplentes,
estão divulgado no site. De
acordo com levantamento
feito pela entidade, 28
deputados da comissão
são a favor da proposta,
8 são contra e 24 estão
indecisos.




